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PROPOSTA PARA OFICINA TEMÁTICA
PROJETO EAPE VAI À ESCOLA
	Nome da oficina: Produção Autobiográfica dos Sujeitos da EJA - Módulo 2: Escrita Epistolar

	Gerência responsável pela oficina: Gerência de Pesquisa e Formação Continuada para Modalidades da Educação Básica (GEMEB)

	Contato da gerência: 

	Articulador da oficina:   

	Formador(es):  Rayssa Aguiar Borges

	Responsável pelo preenchimento da proposta de oficina:  

	Modalidade:
	( X ) EAD
(   ) Híbrido
(   ) Presencial

	Carga horária:30 horas
	Horas diretas:  0
	Horas indiretas: 15h
	Encontros presenciais:0
	Horas online: 15h - 
3 encontros síncronos (9h)
+ 6h AVA


	Início daoficina:
Fim daoficina:

Não precisa preencher.
	Quantidade de Turmas: Não precisa preencher
Total de Vagas:  mínimo 05 máximo 100
Disponibilidade de Turmas:  
Terça-feira  (    ) matutino    (    ) vespertino
Quinta-feira (    ) matutino   (    ) vespertino

	Público-alvo:  


	( X ) Carreira Magistério
( X ) Carreira Assistência à Educação
(   ) Outros (especificar)
Especificar:
Profissionais da Educação atuantes na Educação de Jovens, Adultos e Idosos Trabalhadores. 

	Período de inscrição:   

	Link para inscrição: http://www.eape.se.df.gov.br

	Critério de seleção: Sorteio



Informações Técnico-Pedagógicas
	Pré-requisito: Não se aplica

	E-mail para envio da documentação do pré-requisito:  

	Objetivo: Experienciar e elaborar atividades que tragam para a escola, para a sala de aula e para a relação educador-educando o contexto e o percurso de vida dos estudantes da EJAIT

	Objetivo Específico:
· Acessar metodologias de trabalho que permitam conhecer vivências dos educandos.
· Articular aprendizagem com a dimensão empírica da vida e da cultura dos sujeitos envolvidos.
· Desenvolver atividades que estimulem a escrita autobiográfica, valorizando o lugar de fala dos sujeitos da EJA e dos sujeitos do Campo. 
· Pensar a sala de aula como espaço de voz e empoderamento dos sujeitos da EJA.
· Elaborar repertório de atividades e materiais para EJA que envolva as narrativas autobiográficas.
· Construir conhecimentos e experiências em EJA.


	Justificativa:

Quem são os educandos/as com que trabalhamos nas escolas e, especificamente, na EJA? Como entender suas vivências tão extremas e como trabalhá-las nos conhecimentos? Com que artes de educar-formar? A que formação, a que saberes têm direito como mestres-educadores e educandos? Como garantir seu direito a entender os processos vividos de construir identidades educadoras inventadas? (ARROYO, 2017, p. 12) 

Trabalhar com histórias pessoais é uma maneira de relacionar os conteúdos escolares com a vida. O trabalho autobiográfico nos aproxima dos estudantes, nos dá oportunidade de entender seus percursos, partir dos seus saberes e aprender com eles. 
A história pessoal de estudantes-trabalhadores faz parte da história que não é contada pela historiografia oficial. A escola tem importante papel na construção da possibilidade desses sujeitos tornarem-se narradores de suas próprias vivências e trajetórias e de entenderem que suas histórias pessoais fazem parte da esfera social e coletiva. 
O direito a narrar sua história apresenta-se como desdobramento dos direitos à palavra oral e escrita. Precisamos problematizar a necessidade de nós educadores darmos mais espaço e importância à escrita autobiográfica dentro dos processos formativos na EJAIT.
As Diretrizes Pedagógicas da Educação Básica do Campo para a Rede Pública do DF apontam que o currículo “concebe a aprendizagem como parte do processo de apropriação e elaboração de novos conhecimentos articulados com a dimensão empírica da vida e da cultura dos sujeitos do campo” (p. 13). Tal articulação deve ser pensada na Educação de forma geral. E trazem como três de seus Marcos Conceituais a História, as Vivências de Opressão e o Conhecimento Popular (p. 20-21).
E o Currículo em Movimento da EJA defende que o material didático seja “indissociável da proposta curricular e da concepção de formação continuada dos docentes”. Ampliando conceito de material didático para além do livro, incluindo outras possibilidades [...] memoriais” (p. 26).

	Fundamentação teórica:

De acordo com o Currículo em Movimento da EJA, 

A natureza da concepção político-pedagógica da EJA vai além da aquisição de conhecimentos, quando sua essência está imbricada com a diversidade dos sujeitos da EJA, que buscam o processo educativo para melhorar as condições em que vivem, pois em algum momento de sua trajetória de vida não puderam iniciar ou dar continuidade ao percurso educativo. 
A educação tem a finalidade de tocar no mais íntimo da pessoa, reconhecendo-a essencialmente em sua humanidade. Por isso, o saber não está dissociado dessa condição humana, na qual o reconhecimento da subjetividade e da realidade social são partes do processo educativo dos jovens e adultos. Sobre essa relação entre o conhecimento e a subjetividade humana que repercute no processo de aprendizagem dos sujeitos da EJA, Reis (2011) afirma ser possível resgatar a autoestima, a afetividade, o reconhecimento e o respeito mútuo entre os envolvidos no processo. (p. 20)
Sem desconsiderar as diferenças geracionais, diversidade cultural, social e econômica do público alvo bem como suas trajetórias e histórias de vida, o Currículo da EJA deve atender à necessidade do estudante percorrer trajetórias de aprendizagens de forma diversa, alternada ou em combinações. (p. 21)

O trabalho autobiográfico vai ao encontro dessa abordagem do Currículo em Movimento. 
Marie-Christine Josso (in NÉVOA: 2010), concede um lugar de destaque à reflexão sobre as experiências formadoras que marcam nossas histórias de vida. De acordo com a pesquisadora, o trabalho biográfico implica fortemente que nos comprometamos com um processo de reflexão orientado pelo nosso interesse, levando-nos a definir e a compreender o nosso processo de formação.
Atividades que colocam estudantes a falarem de suas experiências de vida funcionam como um dispositivo que os permite tomar a palavra. Se nós e seus colegas de sala somos capazes de escutá-los com atenção, aprendendo com eles, abre-se um caminho de autoconfiança e empoderamento daqueles sujeitos, como indivíduo e como integrantes de uma coletividade. Michèle Petit (2010, p. 225) também defende que a passagem à escrita contribui para uma melhoria da autoestima, “nascimento do texto [é o] nascimento do sujeito”, como a pesquisadora coloca em um subtítulo de “A arte de ler”.
O tema da narrativa oral e da escrita autobiográfica na Educação EJAIT fez parte da minha pesquisa de Doutorado, desenvolvida em uma Escola do Campo, no segundo segmento da EJA. Considerando as questões da memória, da autobiografia e da escrita epistolar e dos direitos à palavra oral e redigida, as referências que apresento são: Pedagogia do Oprimido, de Paulo Freire (1987); O Método (auto)biográfico e a Formação, organizado por António Névoa e Matthias Finger (2010); Alterando o Destino, de Michael Lewis (1999); Metamemórias-Testemunho de Educadores: Contribuições da Educação Popular a Educação de Jovens e Adultos, de Maria Clarisse Vieira (2016); e a A Arte de Ler, de Michèle Petit (2010).

	Conteúdo: 
1. Escrita Autobiográfica;
2. Escrita Epistolar;
3. Elaboração de atividades autobiográfica para a EJA.


	Avaliação:
i) Apresentação das atividades desenvolvidas; 
ii) Participação nos debates; 
iii) Participação nos encontros síncronos previstos durante o curso; 
iv) Elaboração e realização da atividade final.

	Organização e Cronograma:  

	1º Encontro Síncrono
3h
	Apresentação inicial
Fruição – Intervenção Cênico-Pedagógica: Chá de Cartas
Roda de Conversa
Encaminhamento da atividade de escrita epistolar, definição do mote da carta e dos destinatários
Encaminhamento da Atividade Final – Elaboração e realização em sala de uma atividade autobiográfica. 

	2º Encontro Síncrono
3h
	Leitura das Cartas
Fruição – Audiovisual: Vida Maria.
Roda de conversa 
Encaminhamento da Atividade Final – Elaboração e realização em sala de uma atividade autobiográfica.

	3º Encontro Síncrono
3h

	Apresentação-Relato da atividade final
Encerramento.

	Horas Indiretas
15h
	Leituras
Diário de Bordo
Produção das Tarefas
Aplicação na Escola

	AVA
6h
	Impressões sobre as leituras
Compartilhamento dos Diários de Bordo e das tarefas produzidas. 
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Autorização Final daOficina
	Aapreciação e a aprovação daoficina estão sob a responsabilidade do Gabinete da EAPE, da Diretoria de Organização do Trabalho Pedagógico e Pesquisa, da Diretoria de Inovação,Tecnologias e Documentação e de suas respectivas gerências, em consonância com as políticas públicas de educação do Distrito Federal.

	A autorização só será efetivada após assinatura do Termo de Aprovação pelos setores responsáveis.



Estatística
	Indique a(s) etapa(s), a(s) modalidade(s) e os assuntos relacionados àsoficinas.

	Etapas de Ensino:
	Educação de Jovens e Adultos – todos os segmentos, com prioridade para 2º e 3º segmentos.

	
	

	
	

	Modalidades de Ensino:
	Educação de Jovens e Adultos e Educação do Campo

	
	

	
	

	
	

	Assuntos:
	Escrita epistolar, escrita autobiográfica, árvore genealógica, arpilleras, sujeitos da EJA, Educação do Campo.







image1.jpeg
GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAGAO DO DISTRITO FEDERAL
SUBSECRETARIA DE FORMAGCAO CONTINUADA SUBSECRETARIA DE FORMAGAO

CONTINUADA DOS PROFISSIONAIS

DOS PROFISSIONAIS DA EDUCAGAO - EAPE DA EDUCAGAO





